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Objetivos

• Fundamentar os critérios que devem estar subjacentes à exploração ótima dos recursos

naturais e ambientais.

• Estabelecer tipologias de comportamentos representativos em diferentes mercados e quadros

institucionais.

• Identificar as políticas que permitem prosseguir uma gestão eficiente /equitativa dos recursos

• Estudar a importância da relação Instituições/Desenvolvimento no quadro da Economia dos

Recursos Naturais e Ambiente.

• Enquadrar as relações de cooperação na prossecução do Desenvolvimento Sustentável.



Linhas Programáticas

1. Introdução. Quadro Conceptual e Metodológico. Externalidades e Bens 

Públicos.  

A “Anatomia do Mercado Falhado”. Soluções “Pigouvianas” e “Coasianas”   

2. O Desenvolvimento Sustentável. Conceptualização e Medição. Sustentabilidade 

fraca e forte. Cooperação para o Desenvolvimento. 

3. Gestão dos Bens Comuns. O quadro conceptual (Comuns, Anticomuns e 

Semicomuns).  

A “Tragédia dos Comuns”. E. Ostrom e a “Co-Gestão”: Autoregulação e 

Cooperação. A emergência dos Anticomuns. Estudos de caso. 

4. A Economia dos Recursos Naturais. Modelo Básico de Gestão de Um Recurso 

Natural Renovável. Dinamização e Controle Óptimo. A Regra de Hotelling e a 

Gestão de Recursos Naturais Não renováveis. Regulação. 

5. Política Ambiental e de Gestão e Conservação dos Recursos Naturais. 

Metodologias de Valorização. Instrumentos de Comando e Controle e 

Instrumentos Económicos. Responsabilidade Social e Sustentabilidade 

Ambiental. 

6. Socio-Economia das Alterações Climáticas. Evidência empírica do fenómeno. 

Políticas de Mitigação e de Adaptação e cooperação internacional. O Mercado 

de Emissões de CO2. 
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Avaliação

• Em termos pedagógicos, orientamos o desenvolvimento das actividades
segundo dois tipos de aulas:

• Um primeiro grupo de aulas será preenchido com aulas que se aproximam 
do figurino tradicional de aulas teórico-práticas

• Segundo grupo de aulas:  o papel dos alunos, ao nível da própria 
apresentação das temáticas, será incentivado……Constituição de grupos 
de trabalho, aos quais serão indicados vários temas de reflexão 
correspondentes a alguns pontos do programa. 

Será indicada bibliografia básica e alguma bibliografia complementar, sobre 
a qual os grupos deverão investigar e elaborar um Relatório/Survey que 
deverá ser motivo de uma exposição em aula. Após a exposição, deverá o 
grupo sujeitar-se às questões, dúvidas e comentários dos colegas e do 
docente.

• A Avaliação de Conhecimentos (que se pretende contínua) tem por base 
dois momentos de avaliação:

• Relatório / Exposição, referido anteriormente, com a ponderação de 50%. 

• Uma prova individual/ Teste final sobre toda a matéria dada, incluindo a que 
foi alvo das exposições dos grupos, com ponderação de 50%.



Avaliação

• A Avaliação de Conhecimentos (que se pretende contínua) tem por base 
dois momentos de avaliação:

• Relatório / Exposição, referido anteriormente, com a ponderação de 70%. 

• Ensaio 30%


